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N. XLVI

ne cesses...

Todo d minjsterio
sacerdotal compreen-
de três funções—a
administração dos sa-
craraentos, a necessi-
dade da oração, e a
predicação da pala-
vra de Deus. Quando
os Apóstolos se viram
sobrecarregados pe-
los inúmeros labores
apostólicos, confia-
ram aos Diaconos a
administração dos sa-
cramentos, a destri-
buição das esmolas
e reservaram-se á o-
brigação de pregar e
de rezar. E estas du-
às missões consumi-
ram todo o tempo e
toda a energia dos
Apóstolos. Assim pe-
Ia eficácia das pro-
prias orações e pela
persuasão da pala-
vra aqueles humildes
pescadores conquis-
taram o mundo intei-
ro. Rezar e pregar,
suplicar a Deus e en-
sinar aos homens —
eis a missão do sa-
cerdote. Nenhuma ou-
tra função se lhe so-
brepõe, o padre pode
suscitar cidades, cre-
ar civilizações, abrir
escolas, socorrer en-
fermcs, amparar in-
digentes. Mas si ela
não pregn a palavre
de Deus. pode-se crer
qug traía a própria
vocação porque es-
queceu o seu fim pre-
cipuo. Ser sacerdote

é ser arauto de Deus

para publicar as ver-
dades divinas e es-
tigmatizar os erros
humanos. S. Paulo
escrevendo ao seu
caríssimo Timóteo re-
comenda com viva-
cidade: «prega a pa-
lavra, insiste oportu-
na ou importunamen-
te, repreende, suplica,
exhorta com toda
doutrina e paciência».
Si a Religião fosse
apenas a algida filo-
sofia dos compen-
dios mortos, de ha
muito teria sido relê-
gada para o museu
das curiosidades inte-
íectuais. O cristia-
nisroo è sobretudo
vida. Eni toda a teolo

gia dogmática não ha
uma verdade siquer
que não seja apta
para despertar na ai-
ma do cristão o de-
sejp de uma vida
mais perfeita. E por
isto, muitas vezes,

que entre as verda-
des que se ouvem e
a. vida que se vive
ha um contraste fia-
grante. Dahi uma
caudal de ódio, uma
avalanche de recrimi-
nações, um incêndio
de ameaças—provo-
cado tudo por uma
palavra que tem o
cáustico da sinceri-
dade. Mas não im-
porta. Fechem-se as

(Cont. na 4ft pagina)

A Igreja ãe Crista
 VM 

S. PEDRO EM ROMA

Demonstrado pelas pa-
ginas do Novo Testamen-
jto que São Pedro era
chefe de toda a Igreja
Católica, logicamente te-
mos que aceitar que os
seus sucessores possuem
os mesmos poderes e pri-
vilegios, porque o Mestre
quis uma Igreja que du-
rasse atè o fim do mua-
do: «e eu estarei con-
vosco até a consumação
dos séculos». E esses
poderes e privilégios,
nós dizemos que os re-
tem o Papa, bispo de Ro-
ma e Chefe da Igrejp,
Universal.

Os protestantes, porém,
na sua eterna sede de
nos contradizer, pergun-
tam: como o Papa de
Roma é o sucessor de
Pedro se este nunca ao
menos esteve lá? E a-
crescentam: a Biblia na-
da diz a respeito.

Esteve, sim, responde-
mos nòs.

Prova-se isso pela Es-
critura e pela Historia.
Os protestantes, que se
jactam de conhecer a
Biblia, deviam saber
disso.

Terminando S. Pedro a
primeira epístola diz:
«Saudavos a igreja elei-
ta que está em Babilônia
e Marcos, meu filho».
Eis o texto com que nós
queremos provar que S.
Pedro esteve em Roma.

De que Babilônia fala
S. Pedro? Havia naquele
tempo dois lugares com
este nome: uma no Egito
e outra na Assiria. Refe-
rir-se-ia áprimeira? Não,
porque ora um presidio
militar, no testemunho

£ Strabão; era um cas-

telo fortificado, colocado
em lugar inaccessivel,
segundo refere Josefo.
Falaria da segunda? Tam-
bem não, porque no tem-
po de Cláudio e Nero,
(sob cujos reinados Pedro
esteve em Roma) estava
quasi sem habitantes, in-
forma-nos Deodoro Si-
culo; era um monte de
ruínas, diz Strabãe, e um
deserto, afirma Plínio.
Resta-nos concluir com
os interpretes antigos e
modernos, (católicos e
protestantes mais cultos
quo se trata de Roma,
também chamada Babi-
lonia por S. João, no
Apocalipse, capitulo 17,
versículo 9. B se expli-
ca que S. Pedro tenha
assim denominado a ca-
pitai do Império Romano:
Io porque a grande cor-
rução de costumes a tor-
nava semelhante à Ba-
bilonia, capital da antiga
Caldèa; 2° para se ocul
tar aos inimigos dos cris-
tãos, que se preparavam
para persegui-los; 3° por-
que era corrente entre
os judeus e cristãos dar
a Roma esse nome.

A favor da tese que es-
tamos provando, pode-
mos ainda acrescentar:

Io S. Pedro noticia aos
cristãos a perseguição
próxima que ás ocultas
se preparava. Dadas as
dificuldades de comuni-
cação daqueles tempo
só podia saber estando
em Roma, mas não num
lugar longínquo sujeito
aos Partos e não aos
Romanos.

2*- Toda a antigüidade
sempre entendeu que Pe-
dro falava de Roma. Só
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Poucas pessoas 
reíle-

tem seriamente sobre a

importancia da formação

de novos padres.

De Maitra, um dos mais

originais escritores da

França, escreveu um dia:

«Si eu tivesse uiacte dos

olhos o 
grafico 

das orde-

nações poderia predizer

grandes 
coisas*. Real-

mente, si de um novo

medico, de um novo ba-

charel, de mais um sol-

dado, de mais novos ti-

tulados—não se espera,

de ordinário, um raio de

ação que 
ultrapasse a

esfera do ciclo pessoal

ou familiar—não assim

do sacerdote.

Sabe-se; perfeitamente;

que um padre 
è, 

por 
as-

sim dizer, senhor de mui-

tos destinos.

Sua ação 
pessoal 

não

só atinge um campo me-

nos restrito, como ainda

se estende no tempo qua-

si 
que 

indefinidamente.

O sacerdocio 
pode de-

terminar à missão histo-

rica de um 
povo. 

Pode

refreiar-lhe o recesso á

barbarie ou acelerar-lhe

o ritmo do 
progresso.

Assim 
plasmando a alma

em função da eternidade,

ele prepara a vida tem-

poral. Apontando o ceu

o padre não esquece a

terra. Eis 
porque 

mesmo

no tempo faz-se sentir a

influencia bem tongivel

do ministro da Religião

Nós que vivemos nointe-

rior observamos fácil-

mente a influencia do 
pa-

roco sertanejo. E' ele

quasi sempre a única ca*

beça da cidade. Nenhu-

ma iniciativa 
proveitosa

se desperta, nenhuma

realização util se conso-

lida, sem os esforços do

padre.

Pode-se dizer certa-

mente 
que é o 

pároco

com uma meia dúzia de

bons auxiliares 
que ele

mesmo formou —a 
alma

de todas iniciativas 
que

criou a nossa civilização.

E si 
grandá é esta influ-

Nacional

encia exercida pelo sa#

cerdote num campo 
qua-

si alheio ao seu ministe-

rio—qual não será a sua

influencia espiritual que é

exatamente a resultante

de seu ministério?—Po-

de-se porventura avaliar

quauto 
odio foi serenado,

quantas 
ambições foram

sofreiadas, quantas vin-

gangas 
morreram equan.

fccs crimes não se 
perpe-

traram por causa da ín-

fluencia do humilde cura*

de aldeia ?

Eis porque o destino

dos 
povos 

se 
prende es-

tritamente ao destino de

seu clero.

Um dos maiores histo-

riadores do Brasil escre-

veu: «A nossa historia

não se 
pode 

escrever en-

quânto 
não se houver es-

crito a historia da Igreja

no Brasil»—E' assim en-

tre todos os 
povos. 

Ra-

zão porque 
De Maitre se

mostra apreensivo ante

o 
grafico 

dos seminários*.

Mas não basta saber ler

o futuro nas estatísticas

das ordenações. E* ne-

cessario antes prepara-

lo com cuidado uma vez

que se conheceu os mo-

tivos que 
o condicionam.

Despertar e favorecer

as vocações sacerdotais

—eis o 
problema 

maxi-

mo do 
presente. 

E' ne-

cessario resolve-lo com

sabedoria para que 
os

dias 
que 

se sucedem não

venham a encerrar 
ger-

mens de futuras catas-

trofes.

A' Obra das Vocações

Sacerdotais compete rc-

solver este magno pro-

blema e assim decidir

dos triunfos da Igreja

entre nòs, e da felicidade

do Brasil.

Cail Coelho

GRAÇA

Maria Adelina Carnei-

ro agradece uma 
graça

alcançada 
por 

São José,

prometendo publicar a

mesma.

AÇÃO-CATÓLICA

E' tão difieil de se viver o

espírito da Ação Católica, quão

fácil é interpreta-lo de mil mo-

dos.diferentes. Para uns por

mais que se insista, nada mais

é a Ação Católica que uma

associação nova, de programa

mais ou menos adaptado aos

métodos antigos.

Para outros a Ação Católica

si não merece as honras de uma

associação também carece de

outra finalidade.

Só se compreende uma or-

ganização de fieis com as cias-

sicas fitas de belas cores, a dis-

cutir, cm torno de uma mesa,

o programa de uma festa, a

ornamentação do altar, a su-

cessão dos leilões, o percurso

da sacola, o encargo dos fo-

gos artifícios.

Tudo que ultrapasse estas

vistas ou que se manifesta fora

da Igreja—parece excrbitancia

ou exagero de carolices.—Quan-

tas almas piedosas parecem es-

quecer que a Deus não se ren-

de culto mais condigno nem

mais belo do que procurando

reavivar nas almas os traços

divinos da fisiomia de Jesus,

desfigurados pelo pecado. Maior

homenagem, sem duvida, se

presta a Deus concorrendo para

adornar uma alma com a graça

do que um altar com flores.

£ este é que é o espirito da

Ação Católica. Não eliminar

o secundário, mas antepôr o

essencial. Não só construir ou

adornar as Igrejas mas também

provoá-las de almas verdadei-

ramente piedosas para que a

glorifícação de Deus seja 
«em

espirito e em verdade5. 
—Pára

tudo isto viver a Igreja de nos-

sos dias, sentir as necessidades

do presente, e pela comunhão

fervorosa ser consumido pelo

desejo do apostolado.

Eis a Ação Católica! extra-

vasão da vida interior que não

busca nas esterioridades a sa-

tisfação da própria vaidade, mas

procura na eficiencia da vida a-

postolica a maior gloria de Deus.

E' o programa da vida cris-

tã para se viver dentro e fora

das associações*

Nada restringe o sacerdocio

dos leigos porque pode ser ex-

ercido em toda parte, entre to-

das as classes, e por todos os

meios dignos. Assim o exige

a salvação da* almas.

0 COMERCIO ESTÁ

SATISFEITO...

Contou-me um ilustre missio-

nario que terminadas as missões

em certa ptyoquia, logo se pre-

parou para regressar.

Havendo pregado com tanto

zelo procurou auscultar dos

fieis qual a impressão ou resul-

tado de suas predicas.

Para tal procurou o encarre-

gado da frsta, e discretamente

fez sentir o seu desejo.—«Ora,

Padre, pregou muito bem! O

Comercio-está muito satisfeito»!

—foi 
a resposta do piedoso

procurador do santo.

— 
Naturalmente o jovem le-

vita desde logo pôs em duvida

todos os frutos espiricuais que

esperava de seus sermões. Viu

claramente que aquelas missões

promovidas com tanto entusí-

asmo só tinham cm vista os

interesses dos comerciantes.

—Quanta 
gente não existe

neste Brasil afora 
que ainda crê

as festas religiosas, as missões,

as desobigas, um negocio des-

sa monta? E' esta 

"mentalida-

de tacanha que restringe a ação

do Pároco, coarta o seu zelo,

e prejudica os verdadeiros inte--

resses do Catolicismo. E' pre-

ciso que em cada igreja ou

capela o Pároco encontre 

* 

na

pessoa dos 
procuradores ou

encarregados de festas, espiri-

tos realmente apostolicos que

tenham em vista sobretudo o

bem das almas e a gloria de

Deus.

G. C.

Apostolado da Oração

Intenções mensais e aben-

çoadas como suas pelo. Sumo

Pontífice Pio XII.

'JUNHO—I. 
Ind. geral: Para

que os pais tenham

maior cuidado na edu-

cação religiosa, mo-

ral e civil dos seus

filhos.

—II. Int. missionaria:

Para que os jovens

operários das mis-

pões 
possam cumprir

os deveres da vida

cristã.

—— — m

LEIA o 
jornal 

e o etc-

preste 
ao visinho,

amigo e 
parente.

V
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A segtmda frente no
h~"Nordeste 
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Be hà muito vem ?en-

do a grande preocupa-
ção dos aliados a aber-
tura da segunda frente
na Europa. Por que la-
dó atacar o poderoso ini-
migo, para golpea-lo mor-
talmente e qual a oca-
sião mais oportuna, eis
em que se cifra o gra-
vissimo problema. Preo-
cuparao-nos, os brasilei-
ros, com a solução da
magna dificuldade: so-
mos da aliança bélica.

Hà, porém, outra fren-
te que também nos in-

quieta supremamente. Na

guerra do homem contra
uma natureza agressiva,
numa luta de ontem, de
hoje e do futuro temos,
os brasileiros do Nordes-
te, que abrir uma frente
compacta e granitica pa-
ra combater os efeitos
da seca—o «nosso éter-
no duende».

Todas as vezes que
sofremos o açoite impie
doso a\o flagelo climati-
co, encontramo-nos qua-
si tão desprevenidos co-
mo se pela primeira vez
nos entrasse em casa a
indesejável visita. Não
nos têm servido as amar-

gas lições do passado
para nos prepararmos
dias mais abundantes e
tranqüilos. Regeitamos,
inexplicavelmente, ensi- !
namentos que tão pro-
veitosos nos seriam. Até
a experiência lançamos
fora... •

Tentemos, embora em
ligeiro escorço, demons-
trar o que afirmamos,

para depois procurarmos
o rumo a seguir.

Se chega o equinocio
de Março e ainda não-
caíram chuvas gerais no
Nordeste, está declarada
a seca. Deante da falta
de gêneros de primeira

• necessidade—nisto é que
está»princi paira ente a se-
ca nos seus efeitos—dá-
se o pânico das p o pula-
ções do interior e esta-

belece-se o êxodo. Des-
locam-se as familias para
as cidades de maiores

possibilidades de salva-
mento, ou demandam lou-

ginquas paragens fora
do estado natal. E sur-

ge, como conseqüência
natural, o tropel de mi-
serias físicas e morais.
Entre as primeiras: a
mortandade infantil, as
epidemias, a tuberculose,
etc. Entre as segundas:
a deshonra, o aumento
do meretrício, os lares
desfeitos, o roubo, etc.

Depois de 18 a 20 me-
ses de falta absoluta de
chuvas, chega o inverno.
Reverdecem os campos,
numa grande e geral res-
surreição. Reacende-se
a chama da esperança em
melhores dias. Dizima-
dos pela fome e pela pes-
te, dispersos, os flagela-
dos retGrnam aos seus
lares. Sem terra prepa-
rada para plantar, pas-
sam ainda um ano de pri-
vações e aperturas. O

pouco, porém, que ser-
tanejos mais favorecidos
lançam na terra, produz
como por milagre. A
safra agrícola, embora

pequena, traz grande de*
safogo ao povo martiri-
zado. Os campos, de-

pois de longo repouso,
arejados, enriquecidos de
elementos orgânicos, têm
um poder inacreditável
de produção. Mais ura
aro de inverno e eis o.
Nordeste voltado á sua
irntiga normalidade. E
então è o mesmo descaso
de outrora. Não parece
o povo que sofreu o 77 e
o 000, o 15 e o 19, o 32 e
o 36. Ganha-se facilraen-
te, gasta-se perdulária-
mente. E' a terra dos
contrastes: um dia a men-
dicancia generalizada, fei-
ta profissão, outro dia a
esbanjamento nos sam-
bas rumorosos; hoje o
luxo das sedas entre u

povo pobre, amanhã os

farrapos que quasi nada
cobrem.

Preside á nossa vida
econômica popular uma
ética cie fundo fatalista:
«só tem quem tem de
ter», «quem nasceu para
ser pobre, morre, pobre»,
repete ásaciedadeo nos-
so povo.

Em face do exposto,
de oscilações tão profun-
das, impõe-se aos que
analisam a nossa reali-
dade, a todos os que sen-
tem crepitar oo coração
uma pequena centelha
de amor á pátria e ao

próximo, o dever urgen-
te e inadiável de convo-
car os sadios valores do
Nordeste para, na mais
estreita aliança de vis-
tt\s e esforços, educar o
nosso homem, tornando-o
capaz de vencer o meio.
E não será tão difícil a
tarefa já que todos os es-
tudiosos do Nordeste bra-
sileiro reconhecem que
nele o homem é realmente

grande, porque dotado de

qualidades dificilmente
igualaveis de resistência
e combatividade. Mais
nos sentimos alentados

para esta campanha, pfcr-
quanto á sua tenacidade se
aliam extraordinários dotes
de inteligência proclamados
por todos, mesmos extrangei-
ros, quantos o conhecem. E
sob a arca do peito pulsa um
coração facilmente conquista-
vel para as causas grandiosas
e nobres.

Dissemos: educar o homem.
E é aqui que bate o ponto.
Não receio afirmar que o co-
meço e o fundamento da nos-
sa causa comum há de ser,
não pode deixar.de ser, con-
lugar os nossos melhores es-
forços para, numa fcó cruzada,
mãos dadas com o Governo
da União e do Estado, prepa-
rar o homem para a vitoria
sobre o meio. E' a própria
natureza ingrata e hostil que
nos impõe a luta. Não há
como fugir a esta fatalidade
inexorável. Não podemos con-

jurar o mal, é verdade, mas
está ao nosso alcanço atenu-
ar-lhe os desastrosos efeitos,
reduzindo-os á metade, ou ain-
da a menos. Para tal conse-

guir temos que obedecer a um

plano, que como modesto con-
curso, ouso oferecer ao pu-
blico cearense:

Io) A constituição de uma
comissão centra! de elementos
inteligentes, vontadosos, dota-
dos de senso prático para a
realidade nordestina. Ficaria
composto este bloco de dois a-

gronomos, um engenheiro, um

padre, um advogado, um mò-
dico, um agricultor, ura criador,
um jornalista e um professor.

2c] Trabalharia a comissão

por conseguir que a escola

primaria cearense introduzisse
entre o seu programa alguns

pontos sobre o assunto em
apreço, com o fim de apare-
lhar o homem de amanhã para
o nosso meio.

3o) Mostrar-se-ia que con-
tamos com elementos suficien-
tes, na nossa agricultura para
a futura redenção econômica
do Nordeste.

4o) Levar-se-ia, pelav dou-
trinação, o povo ao trabalho,
ao trabalho produtivo e a uma
economia orientada.

5o) Pedir-se-ia uma medida

governamental que ©brigasse
os agricultores, pequenos e

grandes, a fazer uma reserva
da produção para as incerte-
zas do ano seguinte. Digamos
25% da safra.

6o) Lutar-se-ia pelo máximo
aproveitamento dos nossos
açudes, e aconselhar.se-ia a
nratica das barragens subter-
raneas, da lavoura seca, dos

poços artesianos, do cultivos
das margens dos nossos rios
durante o verão, etc.

7o). Dar-se-ia uma orienta-

ção especializada aos agricul-
tores e criadores para que me-
lhor se previnam para os tem-

pos calamitosos.
A serviço deste plano, deve-

mos desde jã pòr as coopera-
tivas, alavancas poderosas que
erguerão o edifício da nossa

grandeza econômica elevando
o nivel de solidariedade entre
os nossos patrícios sofredores.

Estou certo de que os podo-
res públicos do Estado nos
ajudarão a combater o bom
combate. Só com o seu apoio
e sua ajuda poderemos cantar
a grande vitoria por que bus-

piramos todos nós.
Aceleremos o passo, cearen-

se, conquistando, quanto antes,
o tempo que perdemos a dor-
mir e a descrer do nosso futuro.

Rumo ao campo de batalha

para a abertura da segunda
frente no Nordeste- a educa-

ç:ío do homem para a sua vi-
toria sobre a natureza adversa-

N. R. — Embora fora do
nosso programa, publicamos
este artigo, dada a relevância

| do assunto.
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SOBRAL

A Igreja de Cristo

(Cont. da 1* pag.)

no século XIV Massilio

de Padua 
poz duvida so-

bre este fato historico,

aproveitando-se disso os

protestantes mais tarde

para nega-lo.

3°—Babilônia, consti-

tuida igreja muito mais

tarde, nunca 
pretendeu a

honra de ter a Pedro co-

mo seu fundador.

Aí estão a historia e

Biblia com as mãos. da-

das 
para atestar% 

que a

Igreja de Cristo é a mes-

tre da verdade e 
por isso

combate o erro.

Clama ne cesses...

(Cont. na 4a pagina)

Igrejas, deportem-se

os sacerdotes, emu-

deçam os sinos 
— 

a

voz dos Apostolos é

que jamais 
encontra-

rá algemas bastante

fortes 
para rete-la.

Porque esta é a mis-

são do Padre. Ja

Izaias, na antevisão

dos tempos, traçava

um 
programa inque-

aeerdofe

'Mm 

"Cidade

Maravilhosa 

"

Ha 
pouco, uraa nova

invulgar abalou a 
gran-

de sociedade carioca.

As rodiohas da 
grande

«elite» e os meios reli-

giosos comentaram uma

nova sensacional. Desta

vez os cartazes não ex-

punham nem futbol, nem

cârnával, nem feitos de

guerra. 
Era um aconte-

cimento quasi vulgar 
que

pelas circunstancias es.

candalizava os impios.

Na Igreja abacial de S.

Bento do Rio de Janeiro

três moços se consagra-

vam a Deus 
pelo sacer-

docio. Mas o sucesso

da nova estava em 
que

os candidatos atè ha 
pou-

co freqüentavam a me-

lhor sociedade, e filhos

de famílias as mais dis-

tintas, ocupavam impor-

tantes fundões sociais.

O primeiro, dr. Renato

Acioli, neto doConselhei-

ro Acioli, e filho do Dr.

Hildebrando Acioli em-

baixador do Brasil 
junto

à S. Sé,—era engenheiro

pela {Escola Politécnica

do Rio. Renunciando ao

nome e á fama dr. Re-

nato trocou a posição so-

ciai pelas austeridades

do claustro, e hoje aten-

de 
pela humilde alcunha

de D. Ignacio Acioli.. E'

sacerdote beneditino.

O segundo 
que hoje

na vida religiosa se cha-

ma D. Clemente Gouvêa,

formou-se 
pela faculdade

de Direito do Rio, em

1935. E' filho do Sr. Er-

nesto Isnard, dos altos

círculos comerciais do

brantavel 
— 

Clama ne

cesses—Clama incessan~

temente 
que 

é este o

teu destino, ò! sacer-

dote!

Rio. Advogado e homem

de letras, dr. José Carlos

Gouvêa (seu 
nome no se-

culo) bem sentiu com S.

Agostinho—que 
—«nosso

coração é irrequieto en-

quanto não descansa em

Deus». E a vocação re-

ligiosa o fez filho de S.

Bento.

O terceiro, um jovem

medico, filho do Almiran-

tè José Maria Penido—

era um talento privile-

giado. 
Hoje, D. Basilio

Penido—sacerdote bene-

tinino—deixa de ser uma

esperança para 
o mundo,

para 
ser ura triunfo da

Igreja. Foi esta a noti-

cia mais sensacional des-

te começo de ano.

A «Cidade Maravilho-

sa», assistira a mais esta

maravilha de 
graça 

di-

vina que 
do meio do

mundo suscitou estas vo-

cações religiosas para

edificação dos bons e

confusão dos máos.

Peçamos a Deus que

multiplique estas 
graças.

GRANDES HOMENS

HONRAVAM 0 PADRE

rsavmrKi

Este 
jornal 

é impresso

na Comercial Grafica

Rnao/ 
Menino Deus, 106

nudo 
y Domingos Olímpio, 25
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GRAÇAS

Maria Pierre Solon, ,a-

gradece 
a N. S. de Lour-

des a graça 
alcançada

de ver o seu filho Eduar-

do curado da vista. 
•

XXX

Maria Pierre Solon, a-

gradece 
a Santa Luzia,

a 
graça 

alcançada de

vêr o seu filho Eduardo

curado da vista.

i

Palavras do 
positivista

Faiae:

«Eis uma cousa curió-

sa e notável:—todos os

velhacos, todos os desor-

deiros, todos os bêbados,

todos os homens baixos

e vis, são inimigos dos

Padres.

Ao contrario, os hò-

mens honrados, os ho-

mens de bem, as pessoas

caridosas, honestas, es-

timaveis, delicadas, são

quasi 
sempre simpaticas

aos Padres e respeitosas

para 
com eles».

VI

Palavras de um incre-

dulo.

#

Cousin, vendo certo

dia um Padre, bater á

porta 
de uma casa pobre

e velha, com uma sobre-

peliz 
e uma estola, disse

a um amigo: Vêdes este

Vigário? Ele vai fazer

uma grande 
cousa, vai

ajudar um homem a bem

morrer... Sim, estes ho-

mens são necessários; e

nòs, com toda a nossa ci-

encia para que 
servimos?

VII

S. Luiz, rei de Franya,

tinha tal respeito pelo

seu confessorque duran-

te a confissão, 8e uma

porta 
se abria, levanta-

va-se respeitoso, para

fecha-la, não permitindo

que 
o sacerdote o fizesse:

Vós sois meu pai, 
di-

zia, e eu tenho que 
vos

servir...

Assim é o padre 
aos

olhos dos que 
têm fé. 

•

Maria Engracia Evan-

gelista 
agradece á álma

do Pe. José Arteiro pela

intercessão uma graça

alcançada.

I


